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5.3 ‐ Fomento à Atividade Produtiva  Ações 
•  Consolidar  as  cadeias  produtivas  locais, 
objetivando  o  escoamento  e  a  garantia  de 
preços mínimos; 

Estimular  os  sistemas  de  produção, 
o  cooperativismo,  assistência 
técnica e extensão  rural continuada 
e  de  qualidade,  sementes 
selecionadas  e  entregues  na  época 
certa,  acesso  ao  crédito,  acesso  ao 
mercado,  garantia  fundiária, 
diminuir  o  atravessador,  produto 
direto  do  produtor  ao  consumidor, 
instalação  de  produtos  certificados, 
agroindústria,  implantação  do  selo 
da  agricultura  familiar,  aquisição  e 
melhoria de equipamentos. 
Implantação  de  CVTs  Centros 
Vocacionais  Tecnológicos, 
capacitação,  organização  social  , 
infraestrutura  de  pesquisa 
tecnológica,  formatação  de  uma 
rede  de  secretarias  municipais  de 
agricultura,  aumento  e 
diversificação  de  recursos  e  linhas 
de  crédito,  redução  da 
inadimplência 
 

• Estruturar redes de escoamento da produção 
que  garantam  canais  de  distribuição  e  de 
comercialização  

Infraestrutura  viária  e  de 
transportes, feiras municipais para a 
agricultura familiar e para a pesca e 
aquicultura,  pontos  fixos  de  venda 
em  geral,  logística  de  transportes, 
organização para a venda, diminui a 
burocracia na compra pública  (PAA, 
Conab, gov. do Estado e pefeituras) 
de produtos da  agricultura  familiar, 
instalação  de  estruturas  de 
armazenamento  com  padrões  de 
higiene, flexibilização para a emissão 
de  notas  fiscais  (criar  legislação 
específica  para  que  o  produtor 
possa  emitir  nota  fiscal  –  como  o 
empreendedor  individual),  melhora 
de  beneficiamento  e  diversificação 
de produtos 
 



 
• Agregar valor à produção local e regional;   Implantação  de  agroindústrias, 

certificação  da  agricultura, 
eliminação  gradual  de  uso  de 
agrotóxico,  fortalecimento  da 
produção  agroecológica,  melhoria 
da  apresentação  dos  produtos  ao 
consumidor  final,  criar  e  implantar 
zonas  de  processamento  para 
exportação,  trabalhar  uma 
legislação  estadual  ou  municipal 
para  a  agregação  de  valor  à 
produção,  implantar pólos  irrigados, 
construção  de  matadouros  e  de 
unidades  de  beneficiamento  e 
comercialização, 

e• Difundir os programas governamentais para 
aquisição de produtos locais; 

Desburocratizar    a  compra  pública, 
palestras  em  comunidades  para 
esclarecer do produtor 

•  Apoiar  a  organização,  o  protagonismo  e  o 
empreendedorismo  dos  atores  locais,  com 
especial  atenção  ao  micro  e  pequeno 
empreendimento e ; 

Capacitação  e  qualificação  (para  a 
auto‐gestão)  da  mão‐de‐obra, 
democratização  da  cidadania, 
acesso  a  serviços  públicos  básicos, 
implantação  da  disciplina  de 
empreendedorismo  nas  escolas  ou 
transversalização  da  matéria, 
formatação  e  integração  de 
organizações  produtivas  inclusive 
por  meio  de  incubadoras, 
institucionalizar  o  Programa 
“Prefeito  Empreendedor  do 
SEBRAE”  nos  níveis  regionais  e 
estadual e federal 

•  Fomentar  o  aproveitamento  de  produtos 
locais; 

Implantação  de  agroindústrias, 
certificação  da  agricultura, 
eliminação  gradual  de  uso  de 
agrotóxico,  fortalecimento  da 
produção  agroecológica,  difundir 
pontos  de  venda  com  padrões  de 
higiene,  aproveitamento de  resíduo 
da produção para ração e adubo 

• Estimular  práticas  econômicas  sustentáveis 
características  da  região  (pesca  artesanal, 
produção de artesanato, dentre outras), com 
a adoção de tecnologias com baixos impactos 
ambientais; 

Criar  estruturas  adequadas  para 
cada  uma  das  atividades, 
implantação  de  sítios  ecológicos  , 
quintais  produtivos,  zoneamento 
ecológico,  econômico  participativo, 
criar  centro  de  beneficiamento  de 



mariscos,  apoiar  as  indústrias  de 
suporte  às  atividades,  criação  de 
centros  de  produção  e 
comercialização  de  artesanato, 
apoio  ao  artesanato,  fortalecer 
linhas  de  crédito  adequando‐as  à 
realidade  local  (agroflorestais, 
sistema de quintais), criar e manter 
escolas  técnicas  e  agrícolas 
priorizando municípios mais pobres, 
priorizar  a  compensação  e  a 
mitigação  dos  empreendimentos 
para  o  fortalecimento  dessas 
cadeias  

• Combater o trabalho infantil;  Escola  em  tempo  integral,  com 
atividades  culturais  e  de  esportes, 
criar  condições  de  trabalho  para  a 
geração de renda familiar, estimular 
a  implantação dos PETIs  , ampliar o 
acesso  a  rede  de  Juizado  de 
Menores 

•  Ampliar  o  acesso  a  linhas  de  crédito  e 
programas  específicos,  voltados  para  a  região 
do Plano; 

Criação  de  fundo  de  aval  para 
avalizar  operações  da  agricultura 
familiar,  concessão  de  títulos  de 
terra  ao  trabalhador  rural,  criação 
de rede de assistência técnica. 
Diminuir  o  processo  burocrático  ao 
crédito  da  agricultura  familiar, 
investimento  direto  dos  recursos 
federais,  garantias  de 
comercialização  da  produção 
familiar,incentivo  a  criação  de 
fundos de crédito rotativo e bancos 
comunitários  

• Propor a criação de linhas de crédito voltadas 
para a região do Plano; 

ídem 

• Estudar a possibilidade de  isenção fiscal e/ou 
subsídio  para  a  comercialização  da  produção 
local na Região. 

Reduzir o percentual de impostos na 
região  do  consórcio,  regiões  com 
consórcio  ganhe  incentivos  na  
redução  fiscal,  incentivos  fiscais  na 
atividade  de  produção  ou 
extrativismo familiar 

• Difundir  programas  governamentais  para  a 
articulação  e  participação  de  atores  locais  e 
regionais; 

Fazer  palestras,  instalação  de  tele‐
centros, criação de bibliotecas rurais 
nas  comunidades,  forças  tarefas do 
governo  estadual,  municipal  e 
federal  nos  municípios  afim  de 



difundir  e  ampliar  o  conhecimento 
sobre o  acesso  a  seus  programas  e 
ações,  elaboração  de  cartilhas  e 
vídeos,  ampliação  do  programa 
Pescando Letras, apoio do governo a 
rede  de  assistência  técnica  nos 
municípios,  difusão  dos  programas 
nas  escolas,  cursos  de  qualificação 
ao homem do campo, pesquisa para 
identificação de potencialidades em 
cada região 

   
Atividade Agropecuária   
•  Promover  a  inclusão  competitiva  da 
agricultura  familiar  por  intermédio  de 
atividades econômicas sustentáveis; 

Estimular  os  sistemas  de  produção, 
o  cooperativismo,  assistência 
técnica e extensão  rural continuada 
e  de  qualidade,  sementes 
selecionadas  e  entregues  na  época 
certa,  acesso  ao  crédito,  acesso  ao 
mercado,  garantia  fundiária, 
diminuir  o  atravessador,  produto 
direto  do  produtor  ao  consumidor, 
instalação  de  produtos  certificados, 
agroindústria,  implantação  do  selo 
da  agricultura  familiar,  aquisição  e 
melhoria de equipamentos. 
Implantação  de  CVTs  Centros 
Vocacionais  Tecnológicos, 
capacitação,  organização  social  , 
infraestrutura  de  pesquisa 
tecnológica,  formatação  de  uma 
rede  de  secretarias  municipais  de 
agricultura,  aumento  e 
diversificação  de  recursos  e  linhas 
de  crédito,  redução  da 
inadimplência 
 

   
•  Fortalecer  e  universalizar  os  serviços  de 
assistência técnica e extensão rural, inclusive os 
voltados para a agricultura familiar com fins de 
promover o aumento da produtividade agrícola;

Garantir  a  permanência  do  técnico 
com  condições  dignas  de  trabalho 
na  comunidade,  criar,  melhorar  e 
garantir o  funcionamento das Casas 
Familiares  rurais  e  das  EFAs, 
concender  incentivos  financeiros 
aos  técnicos  para  que  residam  no 
meio  rural,  respeitar  o  calendário 
agropecuário,  formar  técnicos 



locais,municipalização  da 
agricultura,  atender  o  que  já  foi 
aprovado no PTDRS  com  relação às 
EFAs  (uma  escola  em  cada 
município),  multidisciplinaridade 
dentro  da  assistência  técnica 
(ampliar o número de profissionais), 
conjunção  e  poderes  para  a 
sustentabilidade,  priorização  da 
formação de técnicos locais. 
 

•  Apoiar  e  promover  atividades  de  pesquisa, 
validação e difusão tecnológica; 

Implantar  núcleos  municipais  de 
ciência  e  tecnologia,  fortalecer  a 
estrutura da EMBRAPA, montar um 
banco  de  dados  integrados  do 
Estado,  criar  campus  locais  da 
universidades,  desenvolver  cursos 
de  extensão  priorizando  a 
comunidade  local,  difusão  de 
unidades demonstrativas 

• Estimular atividades de base agroecológica;  Estimular as práticas agroecológicas 
na  produção  rural  SAFs, 
enriquecimento  de  capoeira, 
implantação de sistemas produtivos, 
criar  linhas  de  crédito  específicas, 
estimular  o  resgate  das  sementes 
caboclas/crioulas/nativas  ,  incentivo 
à  pesquisa  de  fruteiras  nativas  de 
grande  potencialidade, 
comprovação  científica  da 
sustentabilidade  desses  sistema, 
divulgação  de  experiências  exitosas 
e replicadas   

•  Potencializar  as  capacidades  da  agricultura 
familiar,  visando  à melhoria  da  qualidade  dos 
produtos e serviços; 

Incentivar  a  mecanização  e  a 
irrigação na agricultura familiar. 

•  Fortalecer  os  serviços  de  defesa  e  inspeção 
agropecuária. 

Criação  de  sistemas  integrados  de 
barreiras  fitossanitárias  unindo 
vários  municípios  considerando  a 
AGED  e  MAPA  como  parceiros  do 
processo, criar rotina de fiscalização,
Formação  de  consórcios municipais 
para a criação dos SUASAs, inspeção 
pré‐abate  nos  matadouros  e 
mercados 
 

•  Apoiar  e  promover  atividades  de  pesquisa,  Implantar  núcleos  municipais  de 



validação e transferência tecnológica;  ciência  e  tecnologia,  fortalecer  a 
estrutura da EMBRAPA, montar um 
banco  de  dados  integrados  do 
Estado,  criar  campus  locais  da 
universidades,  desenvolver  cursos 
de  extensão  priorizando  a 
comunidade  local,  difusão  de 
unidades demonstrativas 

   
Atividade Pesqueira e Aqüicultura   
•  Apoiar  o  ordenamento  e  fiscalização  das 
atividades pesqueiras e aquícolas; 

Criação  de  acordos  de  pesca, 
implantar  sistemas  de  estatística, 
difusão de quadro  legal, combate   a 
pesca  predatória,  ampliação  da 
fiscalização na piracema,  criação de 
núcleo  do  IBAMA    e  rotinas  de 
fiscalização,  criação  de  núcleos 
participativos  e  integrados  de 
fiscalização  nos  estuários 
envolvendo  todas  as  instâncias  de 
governo e representações de classe, 
conter  aparelhos  de  pesca 
predatória,  conceder  competência 
às prefeituras para combate a pesca 
predatória, implantação de sistemas 
municipais  de  meio  ambiente  e 
pesca,desenvolver  planos  de 
gerenciamento  pesqueiro,  criar 
conselhos  municipais  de  pesca  e 
aqüicultura,  criar  comitês de bacias 
dos  rios  da  região  e  conter  o  uso 
indiscriminado  do  timbó,  combater 
o  desmatamento  nas  margens  dos 
rios 

• Planejar, operacionalizar, monitorar e avaliar 
o desenvolvimento sustentável e participativa 
das  cadeias  produtivas  da  pesca  e  da 
aquicultura,  vocação  natural  das  bacias  da 
região; 

Criar  conselho  de  aqüicultura  e 
pesca,  com  a  participação  da 
sociedade  civil  organizada,  poderes 
públicos  e  universidade,  garantir  o 
reconhecimento  político  dos 
conselhos  territoriais, modernizar  e 
qualificar  as  embarcações 
pesqueiras,  difundir  a  aqüicultura 
como agronegócio. 

• Estimular  e  desenvolver  as  vocações 
pesqueiras  e  aquícolas  dos  municípios 
atinentes; 

Garantir recursos de compensação e 
mitigação  com  a  implantação  de 
grandes  projetos,criar  escolas 
profissionalizantes  de  pesca  e 



carpintaria  naval  para  os  jovens 
pescadores,  

• Fortalecer,  qualificar  e  integrar  as  cadeias 
produtivas  aquícolas  e  pesqueiras, 
objetivando  o  aumento  da  produção 
sustentável; 

Criar  estrutura  de  desembarque, 
acondicionamento,  processamento, 
beneficiamento  e  comercialização 
de  forma  integrada,  fazer  o 
zoneamento  ecológico  econômico 
das  atividades,  implantação  de 
sistema  de  produção  de  alevinos 
(laboratórios,  tanques,  tanques‐
redes,  açudes,  fabrica  de  ração) 
assistência técnica e crédito 

•  Fomentar  a  manutenção  e  a  ampliação  da 
rede  de  infraestruturas  ligadas  às  atividades 
pesqueira e aquícola; 

ídem 

• Apoiar  a difusão de  tecnologia na  captura  e 
produção  de  forma  econômica  e 
ambientalmente adequada à região; 

Implantar  Centros  de  Formação  do 
Pescador,  instalação  de  unidades 
demonstrativas,  monitorar  a 
sustentabilidade das capturas 

•  Garantir  a  qualidade  higiênico‐sanitária  e 
implantar  sistemas  inovadores  de 
beneficiamento; 

Criação  de  sistemas  integrados  de 
barreiras  fitossanitárias  unindo 
vários  municípios  considerando  o 
MAPA  e  o MPA  como  parceiros  do 
processo, criar rotina de fiscalização,
Nas  unidades  de  processamento  e 
comercialização  e  garantir  as  boas 
práticas  de  manipulação  do 
pescado,  instalação  de  empresas 
com SIF 
 

•  Estimular  o  aumento  de  consumo  dos 
produtos pesqueiros; 

Ampliar  a  compra  pública, 
capacitação  para  a  transformação 
do pescado, redução de impostos na 
comercialização  do  pescado, 
diversificação  dos  subprodutos  da 
pesca, eliminar o atravessador, 

• Garantir o acesso aos direitos dos pescadores 
e aquicultores; 

Capacitação/alfabetização  em 
direitos  e  deveres  do  pescador, 
integrar  órgãos  responsáveis  para 
garantir  acesso  a  cidadania,  criar 
fóruns  oficiais  de  deliberação  junto 
ao  poder  público,  fortalecer  o 
protagonismo  organizacional  do 
pescador  e  garantir  os  direitos  das 
mulheres trabalhadoras da pesca. 

•  Apoiar  iniciativas  que  democratizem  a 
repartição  dos  benefícios  da  pesca  e 

Coperativismo,  associação, 
sindicatos  e  organizações  e  base, 



aqüicultura.  colônia  implantação de  sistemas de 
economia solidária 

   
Extrativismo Vegetal   
•  Apoiar  a  criação  e  implementação  de 
Reservas  Extrativistas,  bem  como  seus  planos 
de manejo; 

Criação de Lei estadual que favoreça 
coleta  livre  dos  frutos,  incentivar  a 
organização  de  associações  de 
quebradeiras  de  côco  e  de  ouras 
reservas, reflorestamento de mudas 
nativas,  legalização  de  áreas 
específicas para o extrativismo  

•  Congregar  as  comunidades  da  área  de 
influência  das  Unidades  de  Conservação  no 
processo  de  preservação  e  conservação 
ambiental;  

Promover  discussões  comunitárias 
acerca  da  conservação  e 
preservação  dos  recursos  naturais, 
criação  de  fóruns  regionais 
ambientais 

•  Apoiar  a  sustentabilidade  socioeconômico  e 
ambiental do extrativismo vegetal na região do 
plano  tais  como:  babaçu,  carnaúba,  tucum, 
andiroba, frutas e outros. 

Criação de Lei estadual que favoreça 
coleta  livre  dos  frutos,  incentivar  a 
organização  de  associações  de 
quebradeiras  de  côco  e  de  ouras 
reservas, reflorestamento de mudas 
nativas,  legalização  de  áreas 
específicas  para  o  extrativismo, 
incluir o buriti e bacuri, preservar as 
matas  ciliares  do  entorno  das 
reservas 

Extração Mineral   
•  Identificar  as  potencialidades  de  exploração 
mineral  na  região,  com  o  aumento  do 
conhecimento  geológico,  envolvendo  os 
Estados e o governo Federal; 

Utilizar  as  informações  contidas  no 
Zoneamento econômico e ecológico 
utilizando  os  técnicos  dos  TR^s 
níveis de governo e as comunidades 
locais,  fortalecimento  do  DNPM  e 
interiorização de suas ações 

•  Incrementar  a  produção  e  fomentar  a 
agregação de valor à produção mineral. 

Selecionar  os  produtos  através  das 
unidades  de  pesquisa,  promover  o 
beneficiamento  dos  produtos  e 
utilizar  os  subprodutos,  aumentar 
investimentos em pesquisa mineral 

   
Atividade Turística   
• Fortalecer a gestão do turismo nas  instâncias 
de governança regional, estadual e local; 

Sensibilização  e  mobilização  dos 
atores locais; 
Criação  de  conselho  municipal, 
criação  de  conselhos  regionais, 
operacionalização  do  conselho 
estadual,  fundo  municipal  de 
turismo, criação de concurso publico 



e  criação  de  órgão  municipal  do 
turismo 

•  Promover  a  integração  regional  e  estadual 
através da roteirização; 

elaboração    de  roteiros  integrados 
local e regional, criação de materiais 
promocionais,  implatação  do 
turismo  náutico,  turismo  etinico 
(quilombola,  ecoturismo,  rural, 
histórico  cultural,  gastrnomico, 
religioso 

•  Fomentar  investimentos  em  infraestrutura 
turística; 

Criação do centro de convenções da 
região do baixo munim e  itapecuru, 
implantação  de  postos  de 
informações  locais e regional,  linhas 
de  credito  para  infraestrutura 
turística  rodoviária  dos  municípios, 
implantação  de  centros  culturais, 
incentivar  a  criação  de 
empreendimentos  turísticos, 
implantar  a  sinalização  turística  na 
região,  construção  qualificada  de 
vias  de  acesso  rodoviários  , 
duplicação  das  BR´s  135  e  402, 
melhoria  da  iluminação  publica, 
fortalecimento dos serviços básicos 

• Capacitar recursos humanos para o turismo;  Implementação  de  cursos  técnicos  
voltados  para  os  segmentos  do 
turismo direcionados a comunidade 
local, fortalecimento o turismo  base 
comunitária,  formação  de  agentes 
culturais  (comunidade),  imlantar  o 
turismo  como  matéria  transversal 
nas escolas da região. 

•  Estimular  a  produção,  comercialização  e 
valorização do artesanato regional; 

Criação  de  centro  de  capacitação 
produção  e  comercialização 
artesanato  regional,  implementação 
de feiras e exposições, 

• Sensibilizar e estimular a cadeia produtiva do 
turismo para a melhoria dos serviços; 

Capacitação  e  qualificação  dos 
serviços,  realização  de  fóruns  e 
seminários,  criação  de  cartilha 
turística    especifica  da  região, 
desenvolvimento  de  campanhas  de 
sensibilização  turística  voltada  para 
a pratica de preço justos e solidários 

• Desenvolver o turismo de modo a valorizar as 
atividades produtivas locais; 

Incentivo  ao  agro  turismo, 
valorização  do  artesanato  local, 
resgate e valorização, integração das 
atividades  produtivas  associadas  ao 



turismo da região  
 
 

• Conciliar o uso turístico dos atrativos com as 
políticas  de  conservação  ambiental  e 
valorização do patrimônio cultural, observando 
o planejamento do uso e ocupação do solo; 

Realização  de  oficinas  de  educação 
ambiental,  cultural,  voltados para  a 
comunidade  local, colaborar com os 
planos  de manejo  das  unidades  de 
conservação,  estudo  de  capacidade 
de  carga  das  regiões,  criação  de 
parques  ecológicos,  criação  de 
câmaras  técnicas  de  turismo    nos 
conselhos  das  unidades  de 
conservação,  apoiar  camaras 
temáticas do turismo nos territórios, 

•  Apoiar  as  iniciativas  comunitárias  locais  do 
desenvolvimento do turismo; 

Oportunizar  linhas  de  créditos  para 
empreendedores locais,  

• Valorizar os atrativos turísticos e  incentivar a 
criação de novos produtos e destinos turísticos; 

Realizar  Inventários  turísticos  ecriar 
roteiros que integrados 

• Elaborar plano de marketing  turístico para a 
Região que valorize a cultura, o meio ambiente, 
a família, os esportes e a alimentação saudável; 

A  ação  está  em  curso  Plano Maior 
2020  contratado  pelo  governo  do 
estado,  das  regiões  turísticas  do 
estado 

• Combater a exploração sexual das crianças e 
dos adolescentes nas atividades turísticas; 

Promover  campanhas  contra  a 
exploração  sexual  de  crianças  e 
adolescentes  em  todos  os 
municípios,  fiscalizar  a  ação  dos 
infratores,  denunciar  e  enquadrar 
legalmente  os  infratores. 
Implementação  e  ampliação  do 
Programa  Turismo  Sustentável  e 
Infância  MTUR)  em  todos  os 
municípios do Plano, criar programa 
de acompanhamento e recuperação 
de famílias atingidas 

•  Promover  a  inclusão  das  pessoas  com 
deficiência. 

Criar  percursos,  roteiros  com 
acessibilidade e segurança garantida 
,  ofertar  produtos  turísticos  para 
pessoas com necessidades especias, 
incentivar  a  criação  de  vagas  para 
pessoas com necessidades especiais 
na  cadeia  turística,  capacitar  e 
qualificar os prestadores de serviços 
turístios  para  o  atendimento 
qualificado  aos  portadores  de 
necessidades especias. 

 


